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Apresentação
Este artigo faz parte do projeto LabRI Pandemia, Realizado Pelo
Laboratório de Relações Internacionais da UNESP Franca no período
de pandemia a fim de estimular os alunos a relfetir sobre as condições
internacionais geradas pela pandemia e suas diversas consequências 
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África e o novo coronavírus: os desafios diante da
crise

Bianca Mateus Rosa *

A pandemia provocada pelo novo coronavírus, SARS-CoV-2, tem
ocupado grande parte de nossos pensamentos, isso porque as
informações  que recebemos  diariamente,  sejam  através  dos
programas  de  televisão,  jornais  ou  do  whatsapp,  fazem
referência ao difícil processo que enfrentamos...

A  pandemia  provocada  pelo  novo  coronavírus,  SARS-CoV-2,  tem
ocupado  grande  parte  de  nossos  pensamentos,  isso  porque  as
informações que recebemos diariamente, sejam através dos programas
de televisão, jornais ou do whatsapp, fazem referência ao dif ícil processo
que enfrentamos. Mas, mesmo com este bombardeamento de notícias,
é  importante  considerar antes de tudo que cada um de nós sente  o
impacto  desta  crise  de  forma  diferente,  pois  os  problemas  que
encaramos  estão  relacionados  a  quem  somos  e  ao  papel  que
desempenhamos  em  nossa  sociedade,  que  é  marcada  por  muitas
desigualdades, ou seja, muitas condições de vulnerabilidade podem se
interseccionar em um mesmo indivíduo. Ampliando essa questão para o
sistema  internacional,  há  nações  que  usufruem  de  uma  posição
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privilegiada na economia e no poder global em detrimento de outras, o
que é fruto de um longo processo, marcado pelo colonialismo e pela

colonialidade1.

Os primeiros casos noticiados na China colocaram o mundo em alerta,
mas quando, depois de pouco tempo, chegou à Europa e fez milhares
de vítimas, passamos a acompanhar diariamente o número de mortos
na Itália e  na Espanha. Em todos  os  cenários, a doença mostrou sua
grande velocidade de contágio e a capacidade de colapsar sistemas de
saúde, mesmo em países de alta renda. A preocupação em seguida foi
com os Estados Unidos, que mesmo sendo a nação mais rica viu que a

crença em  seu  excepcionalismo2 nada podia fazer frente  ao  inimigo
invisível.

Entretanto,  a inquietação  que  impulsionou  esforços  para a realização
deste texto foi a ausente veiculação de informações e discussões sobre o
que  esse  vírus  poderia  causar  nos  países  do  continente  africano,  os
quais  em  sua  maioria  possuem  precários  sistemas  de  saúde,  onde
milhões  de  pessoas  não  têm  acesso  à  água  potável  e  sabão,  por
exemplo.  Lendo  o  texto  de  Boaventura  de  Sousa  Santos,  A  cruel
pedagogia do vírus, publicado em abril de 2020, este chama atenção
para a malária, doença que, mesmo tendo tratamento, ceifa a vida de
milhares de pessoas. Desde 2016 a 2019 matou em média mais de 400
mil pessoas por ano (2016- 405 mil; 2017- 437 mil e 2019- 405 mil). Mas,
infelizmente,  isso  não  foi  noticiado  com  tanta  veemência  quanto  a
tragédia do novo coronavírus na Europa. Todos se solidarizam e sofrem
pelos  italianos,  e  é  sem  dúvida  uma  tragédia,  mas  onde  está  a
solidariedade internacional  pelas  mortes  de  milhares  de  africanos
vítimas da malária ou do HIV? Ou ainda, a atenção aos  efeitos  que  a
COVID-19 pode ter na África? A partir dessa reflexão, o objetivo do texto é
apresentar, minimamente, um panorama dos impactos já visualizados e
dos principais desafios do continente frente ao novo coronavírus.

Uma das questões centrais é o sistema de saúde, que já sofre a pressão
de outras doenças, como a malária, já citada. Em 2018 , de acordo com a
Organização  mundial  da  Saúde  (OMS),  cerca  de  228  milhões  de
indivíduos  tiveram  a  doença,  cuja  área  mais  afetada  foi  a  África

Subsaariana3.  Sendo assim,  mesmo  em  tempos  de  coronavírus,  os
esforços  para  controlar  a  malária  não  podem  parar.  Além  disso,  a
estrutura dos hospitais também não possui capacidade para enfrentar
os milhares de casos da COVID-19 que são esperados. Segundo matéria
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da BBC News, publicada no dia 09 do mês de abril, havia apenas três
respiradores  na  República  Centro-Africana,  com  uma  população  de
quase cinco milhões de pessoas. Em Serra Leoa, a situação também não
é adequada, cerca de 18 respiradores para 7,5 milhões de pessoas. Na
Gâmbia,  serão  criados  100  leitos  de  terapia  intensiva,  entretanto  as

projeções indicam que será preciso cerca de 1 mil leitos.4

Outra  questão  que  agrava  o  cenário  é  a  existência  de  muitas
comunidades  onde  famílias  dividem  pequenos  cômodos, como  nas
favelas de Nairóbi, capital queniana, que abrigam por volta de 500 mil

pessoas5, além de não possuírem água a disposição para lavar as mãos.
Na África-Subsaariana, por exemplo, há cerca de 645 milhões de pessoas
que vivem em áreas rurais e três quartos dessa população não possuem

essas condições sanitárias básicas.6

Há casos da doença confirmados em quase todos os países africanos,
apenas  Lesoto  foge  à  regra.  Sendo  assim,  e  considerando  o  frágil
sistema de  saúde,  muitos  países  adotaram  medidas  de  restrição  de
circulação de pessoas, como o fechamento de fronteiras e a quarentena.
A África do Sul implementou o confinamento obrigatório, agora as ruas
passaram a ser patrulhadas pela polícia e pelo exército. Algumas pessoas
chegaram a ser presas por desrespeitar a medida, saindo de casa por
outros motivos que não atividades essenciais (comprar comida ou ir até

um serviço de saúde).7

O problema também está no desemprego, no trabalho informal que

pode chegar a 80%8 em certas regiões e na falta de assistência social,
porque muitos países não possuem condições para criar programas de
ajuda  econômica  para  sua  população,  durante  a  crise  causada  pela
pandemia. Ou seja, muitas pessoas se deparam com as opções de: sair
de casa para conseguir o sustento do dia ou enfrentar a fome devido ao
isolamento f ísico determinado. Esse  cenário pode  piorar dada a crise
econômica projetada. O continente é muito dependente da exportação
de matérias-primas e com o comércio prejudicado pela recessão, com
uma queda estimada pela Organização Mundial do Comércio (OMC) de
32% no comércio mundial,  a África deve  enfrentar graves  problemas.
Segundo dados apresentados pelo jornal El País, a Comissão Econômica
das Nações Unidas para África (CEA) prevê uma perda de cerca de 100
bilhões  de  dólares.  Além  disso,  como  já  dito  anteriormente,  muitos
países fecharam suas fronteiras como medida contra o coronavírus, o
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que afeta ainda mais as relações comerciais no continente, prejudicando
o abastecimento de produtos básicos.

Segundo projeções do Fundo Monetário Internacional (FMI), espera-se
uma queda no PIB de 1,6% na África Subsaariana, a Nigéria e a África do
Sul apresentam as maiores quedas, 3,4% e 5,8%, respectivamente. Diante
desse cenário, muitas lideranças africanas buscam formular estratégias
para que o impacto possa ser reduzido. Albert Muchanga, comissário de
Comércio da União Africana, afirma que a alternativa deverá ser construir
uma África mais autossuficiente, dando mais peso ao comércio interno,
por isso a Zona de Livre Comércio Africana é tão importante, entrando

em vigor poderia amenizar a crise econômica.9

As  questões  expostas  acima  são,  sem  sombra  de  dúvidas,  muito
preocupantes.  Entretanto,  também  há  alguns  fatores  positivos  que
podem contribuir para a luta contra o novo coronavírus. Um deles é a
faixa etária do continente, visto que sua população é majoritariamente
jovem, o que pode diminuir o desenvolvimento de quadros graves da

doença.  Segundo  artigo  publicado  pela  Fundação  MO  Ibrahim10,  a
média de idade no continente é de 20 anos e na África Subsaariana a
quantidade  de  pessoas  com  mais  de  65  anos  é  apenas  de  3%  da
população.

Além  disso,  a  desaceleração  do  contágio  em  alguns  países  têm
chamado atenção, como na África do Sul. As medidas de isolamento e o
fechamento de fronteiras parecem ter contribuído, resultando em mais
tempo para a formulação de estratégias no combate a doença, como a
criação de hospitais de campanha, envio de profissionais da saúde para
realizar testes  em comunidades  e  vilas  e  o  isolamento dos  casos. De
acordo com notícia publicada pela revista Science Magazine, em 14 de
abril, a África do Sul tinha 2.415 casos e 27 mortes. Mas, com base no que
havia acontecendo com outros  países, esperava-se  no dia 02 de  abril

que o números de casos aumentasse para 400011. Entretanto, no dia 25
do mesmo mês, o país possuía 4.220 casos confirmados e 79 mortes,
segundo  dados  disponibilizados  pela  Universidade  Johns  Hopkins.
Mesmo com  o  aumento  dos  casos  visualizados  no  início  do  mês  de
maio, esse período de tempo pode ter sido crucial para a luta contra o
vírus.

Por  f im,  a  crise  provocada  pelo  novo  coronavírus  tem  nos  causado
muitas  perdas  e  sofrimento,  mas  também  nos  deixa grandes  lições.
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Mostra  que  as  dimensões  fundamentais  para  nossa  existência  estão
conectadas, sendo assim, não podemos pensar nosso mundo apenas
em  termos  de  negócios,  mas  a  saúde  também  deve  ser  prioridade,
assim  como  as  condições  sociais  que  nos  encontramos  podem
determinar o quão atingidos seremos pelas crises que, como espécie
humana,  enfrentamos.  Especif icamente  em  relação  à  África  vemos
como  as  fragilidades  apresentadas  corroboram  para  uma  grande
adversidade  que  pode  representar  em  100  anos,  segundo  Claire
Melamed, CEO da Parceria Global para o Desenvolvimento Sustentável, a
pior crise humanitária.

Esperamos  que  as  desigualdades  presentes  no sistema internacional
possam  ser  superadas  através  da  cooperação  e  do  verdadeiro
sentimento  de  solidariedade,  porque  também  sabemos  que  as
pandemias não são episódios tão raros na história da humanidade, mas
estiveram  frequentemente  presentes  em  seus  registros.  Por  isso,
devemos estar preparados, considerando a importância da “dimensão
social da saúde” (BUSS 2020), mediante o desenvolvimento de nações
que  enfrentam  graves  problemas  econômicos  e  sociais,  reunindo
esforços  para  o  combate  às  situações  de  vulnerabilidades,  mas  não
através,  apenas,  da  assistência  humanitária,  baseada  no  auxílio  em
questões técnicas e  materiais  (APOLINÁRIO e JUBILUT 2012) e  sim na
criação  de  oportunidades  reais  para  o  desenvolvimento  concreto  e
estável.

Considerando que as notícias referentes ao novo
coronavírus se  atualizam  a  cada  momento,  é  certo
que as informações neste texto tão logo se tornarão
obsoletas, sendo assim, e com o objetivo de mostrar,
através  de  diferentes  mídias,  a  situação  na  África,
montamos  uma  playlist  com  vídeos  referentes  ao
tema  e  gráficos  que  serão  sempre  atualizados,

mostrando o número de casos na África : 

LINK  DA  PLAYLIST:  https://www.youtube.com/playlist?
list=PLyHJdUHaOpEUqmLRu32Zj52aqaKVgVHaS&feature=share
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